










Frederico  
reencarna

Frederico era um garoto feliz. Adorava viver na co-
lônia, onde brincava e estudava sobre Jesus. Certo dia, 
Saulo disse que Frederico precisava aprender algumas 
coisas e para isso teria que se mudar temporariamente 
para uma grande escola, um planeta chamado Terra.

Assustado, Frederico chorou muito. Ana, uma 
amiga muito querida, explicou que isso ocorreria por 
causa da Lei de Evolução, que nos dá a reencarnação 
para desenvolvermos nossas virtudes. Isso signi�ca 
nascer de novo junto àqueles que amamos ou junto 
daqueles que não amamos tanto assim para vencer as 
di�culdades, praticar o perdão e aprender sempre.

Frederico �cou preocupado se teria de viver num 
lugar estranho, longe dos amigos. Ana explicou que 
ele teria uma família e seus amigos da Colônia o acom-
panhariam em todos os momentos da sua vida terrena.

Ele se acalmou, pois sabia que Deus sempre faz 
o melhor para os Seus �lhos. Todos os dias ele ia junto 
com o seu guardião Saulo ao Departamento de Reen-
carnação a �m de ser preparado para a nova tarefa.

Frederico, junto com seus amigos espirituais, foi 
levado em visita ao Planeta Terra para conhecer sua fu-
tura família. Chegando numa casa simples, mas muito 
bonita, foram recebidos pelos Amigos Espirituais que 
protegiam aquele lar. Ele viu um casal ainda jovem e 
duas crianças fazendo o Culto do Evangelho no Lar. 
Após a leitura do Evangelho, a jovem senhora fez uma 
sentida prece. Toda a casa iluminava-se.

Frederico aproximou-se daqueles que viriam a 
ser seus pais, olhou com simpatia, e logo estremeceu. 
De onde os conhecia? Pareciam tão familiares. Aproxi-
mou-se então daquela mulher e tocou-lhe os cabelos, 
sentiu que uma força maior o impelia para ela, ao mes-
mo tempo em que um sono irresistível fechava-lhe os 
olhos, sem que ele pudesse controlar-se. Aconchegou-
-se naqueles braços macios e caiu num profundo sono, 
perdendo a noção de si mesmo.

Os meses se passaram e numa linda manhã de 
primavera, Frederico nasceu no corpo físico. Ao redor 
do berço, os amigos da Colônia entoam uma canção 
rogando a Deus que lhe dê as forças necessárias para 
o cumprimento da sua tarefa terrena. Como resposta, 
uma intensa luz ilumina Frederico e todo o quarto.

Fonte: Adaptado do livro Frederico Reencarna,  
de Rute Villas Boas e Ellen Pestili.

12º Enjuvesp
Nos dias 2 a 4 de março, jovens de todo noroeste do Paraná 

estarão no Recanto Espírita “Somos Todos Irmãos” (Resti), em Ma-
ringá, para o 12º Encontro de Juventudes Espíritas de Maringá. O 
tema será “A vida no mundo espiritual” em comemoração aos 75 
anos de lançamento da obra Nosso Lar, ditada pelo Espírito André 
Luiz e psicografada por Francisco Cândido Xavier. A coordenação 
doutrinária do evento será de Sandra Della Pola e Aline Roland 
de Jesus, ambas do Rio Grande do Sul (RS). A coordenação geral 
está sob responsabilidade da 7ª União Regional Espírita (URE) com 
apoio da Inter-regional Noroeste e da Federação Espírita do Paraná.

Mostra de Encerramento do DIJ-AMEM

2ª Prévia de Juventudes 
Espíritas

Jovens de toda a região noroeste do Paraná se reuniram em 
Campo Mourão no dia 17 de novembro para a última prévia do 
ano, que é preparatória para o Enjuvesp (Encontro de Juventudes 
Espíritas) da Inter-regional Noroeste. Maringá levou uma carava-
na com cerca de 43 jovens. O evento teve como tema “Explorando 
Nosso Lar” e contou com um tour por salas representativas de mi-
nistérios de “Nosso Lar”, além de plenárias e grupos de trabalho 
sobre o mesmo tema. O evento foi realizado no Centro Espírita 
Caminheiros do Bem, das 14h30 às 21h.

Encontro de 
Evangelizadores da 

Infância
Trabalhadores da evangelização infantil estiveram em 

Curitiba nos dias 10 e 11 de novembro para o 7º Encontro de 
Evangelizadores de Infância com tema “Pelos caminhos da 
evangelização infantil”. O evento é organizado a cada dois 
anos pela Federação Espírita do Paraná (FEP) com o objetivo 
de auxiliar as regiões do Estado no aperfeiçoamento de seus 
trabalhadores e de suas atividades. O encontro teve coorde-
nação de Sandra Della Pola e Aline Roland de Jesus, do Rio 
Grande do Sul (RS).

2º Encontro de Jovens 
da 7ª URE

No dia 21 de outubro, jovens da 7ª União Regional Espírita 
(URE) que envolve Maringá e cidades da região participaram 
2º Encontro de Jovens da 7ª URE com o tema “Eu tenho fé na 
vida” e coordenação doutrinária de Sandra Della Pola. Foram 
discutidos assuntos relativos à preservação da vida.

No dia 25 de novembro pela 
manhã foi realizada a mostra 
de fechamento das atividades 
de 2018 do Departamento de 
Infância e Juventude (DIJ) da 
AMEM. Foram selecionadas para 
a Mostra todas as atividades re-
lacionadas ao tema norteador 
do ano “150 anos de lançamento 
da obra A Gênese, os milagres e as 
predições do Espiritismo”.

O evento contou com apresentação teatral do Grupo da Fa-
mília sobre a “Geração Nova”, apresentação musical da família em 
conjunto com a Juventude Espírita Leopoldo Machado e mostra 
nas salas de aula com registro das atividades anuais. O Jardim 1 
trabalhou com o tema “Sabedoria de Deus refletida na sua criação 

e Jesus como governador do 
planeta Terra”; o Jardim 2, “Pro-
vidência Divina”; o 1º ciclo, “A 
existência e a reencarnação do 
Espírito (Gênese Espiritual)”; o 
2º ciclo, “Os milagres do Evan-
gelho (Pesca milagrosa; O cego 
de Jericó; Aparição de Jesus 
após sua morte)”; 3º Ciclo, “Os 
Fluidos”; e a Juventude traba-

lhou com o tema “Predições”, e estudou algumas das predições 
contidas na obra A Gênese.

As atividades da evangelização de infância e do grupo da 
família retornam no dia 17 de fevereiro de 2019, às 9h. As ativida-
des da Juventude Leopoldo Machado retornam em 19 de janeiro, 
das 18h às 20h.
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Curso de Qualificação do 
Trabalhador Espírita

Representantes da URE - União Regional Espírita - 7ª Região da Federação  
Espírita do Paraná estão participando de treinamento para aplicação do Curso de Quali-
ficação do Trabalhador Espírita na região. Dos participantes, posteriormente, deverão se 
qualificar representantes de cada área de atuação, também para posterior repasse, o que 
proporcionará oportunidade a um grande número de trabalhadores das Casas Espíritas se 
reciclarem para cada vez mais desempenharem suas funções com maior qualidade e amor.

Estudo Básico na Associação 
Espírita de Maringá – Participe!

Em março reiniciará o Estudo Básico da Doutrina Espírita através de três módu-
los. Este estudo se destina àqueles que gostariam de estudar o Espiritismo de forma 
sequencial e com aprofundamento contínuo. As inscrições podem ser feitas na re-
cepção da AMEM. Após a conclusão dos módulos o participante poderá integrar 
outros estudos oferecidos pela Casa.

Desencarnação de Allan Kardec
No dia 31 de março de 1869 desencarnou na França 

o senhor Allan Kardec, o Codificador do Espiritismo, cuja 
obra espírita é composta pelas básicas: O Livro dos Espíritos, 
O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, O 
Céu e o Inferno e A Gênese. Escreveu também 12 edições da 
Revista Espírita: de 1858 a 1869. E ainda outras obras como 
O que é o Espiritismo. Principiante Espírita. Realizou ainda 
diversas viagens com o objetivo de confraternização, 
instrução e fomentação do Movimento Espírita. Como 
vemos, Allan Kardec, na sua época, já iniciou o Movi-
mento de Unificação do Movimento Espírita.

Regimento Interno da Associação 
Espírita de Maringá

A Associação Espírita de Maringá - AMEM está realizando a revisão do seu  
Regimento interno. Já foram concluídos o Regimento do Conselho Deliberati-
vo e do Departamento Administrativo, e está sendo finalizado o do Departamento  
Doutrinário. Aqueles que tiverem sugestões poderão deixá-las na recepção da AMEM e 
ainda solicitarem cópia dos documentos.

Qualificação de Dirigentes
O Projeto de qualificação de Dirigentes de grupos de estudos e de palestrantes 

prossegue, motivando e promovendo a melhoria do conhecimento doutrinário dos 
trabalhadores da AMEM. O término do Curso está previsto para 2019. Em seguida inicia-
rá outro curso para atender aos dirigentes que não tiveram oportunidade de participar. 
Lembramos que, após 2023, conforme o Planejamento Estratégico, a participação em 
curso de qualificação é pré-requisito para exercer função diretiva na AMEM.

A XXI Conferência Estadual Espírita será realizada no período de 15 a 17 de março 
de 2019. O Tema será: “Nascer, morrer, renascer ainda e progredir sem cessar, tal é a lei”.  
O seu início será às 20h do dia 15/03 com palestra de Divaldo Franco. Os conferencis-
tas serão: Divaldo Pereira Franco, Sandra Della Polla, Haroldo Dutra Dias, Sandra Borba 
Pereira e Alberto Almeida. O evento ocorrerá no Expotrade na cidade de Pinhais, na 
Rodovia Leopoldo Jacomel, 10.454. A entrada é franca. Confira toda a programação, as 
novidades e a “Conferência no Interior” no site www.conferenciaespirita.com.br

Aniversário do Resti
No dia 11 de outubro de 2018, a Diretoria do Recanto Espírita “Somos Todos Irmãos” 

realizou uma reunião festiva para comemorar os 41 anos de fundação da instituição. Após 
a prece de gratidão a Deus pelo trabalho realizado, foi servido lanche para as crianças do 
Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos e demais presentes.
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P R O G R A M A Ç Ã O  D A  A M E M

Atividades do Recanto Espírita Somos Todos Irmãos - RESTI Rua José Moreno Junior, 725  -  Jd. Aclimação - Tel. (44) 3028-1755

Desam - Posto de Assistência Jerônimo Mendonça - Estudo da Doutrina Espírita  -4ª feira, às 20h       |       Sábado, às 14h       |       ª      3  feira, às 20h

Curso de informática - 2ª e 4ª feiras - 13h30 às 15h; 15h às 17h       |       3ª e 5ª feiras - 13h30 às 15h30

Palestras públicas e atendimento fraterno  - 2ª, 3ª, 4ª, 5ª feiras, às 20h         

Estudo da Doutrina Espírita  -    2ª, 3ª, 4ª e 6ª feiras, às 20h 

3ª e 5ª feiras, às 15h        

Sábado, às 15h30      

Domingo, às 9h30

Domingo, às 7h30   (p/ evangelizadores) e às 9h (p/ demais frequentadores)

Juventude espírita - Evangelização infantil - Exposição do Evangelho na Penitenciária - Sábado, às 18h       |       Domingo, às 9h       |       4ª feira, às 9h

AMEM - Avenida Paissandu, 1156 - Maringá - Tel. (44) 3227-4281 - www.amemmaringa.org.br

3ª e 5ª feiras, às 15h        

SUGESTÃO  DE  L IVRO

“O Apóstolo  
do Espiritismo”  

e suas obras

E S T U D O S  D O U T R I N Á R I O S

A Lei do Trabalho

O trabalho é uma necessidade para conservarmos a 

vida física, mas, mais do que isso, é meio para pro-

gredirmos em inteligência e ampliarmos nossas 

competências pessoais.

Não há, assim, nenhuma pessoa que esteja eximida do 

trabalho, e mesmo para aqueles que, por privações físicas ou 

psíquicas, estiverem momentaneamente impossibilitados de 

trabalhar, demandarão o trabalho alheio para ter viabilizada sua 

manutenção, visto que “O forte deve trabalhar para o fraco”1.

Por outro lado, mesmo aos que faltam as forças físicas, ain-

da assim, poderão trabalhar, visto que, conforme ensinaram os 

Espíritos superiores: “Toda ocupação útil é trabalho”2. Portanto, 

nem toda ocupação é trabalho, mas apenas o que for útil: o que 

trouxer algum benefício em termos de aquisição intelectual ou 

moral.

No silenciamento, na meditação, por exemplo, ainda que 

exista inércia de movimentação exterior, poderá ser um traba-

lho que, inclusive, favoreça o autoconhecimento e a reforma 

íntima. Também a prece poderá ser valoroso trabalho de auxílio 

alheio, o que não exclui o imperativo de trabalho material, em 

complemento à oração, em prol dos que necessitam.

Já as ações com objetivos não edificantes, as preocupações 

com frivolidades, as atitudes que gerem danos físicos ou psí-

quicos poderão implicar muitas atividades, mas que, em vista 

da falta de utilidade não se caracterizam como trabalho e, não 

raro, ao contrário, poderão ser mesmo desserviço prejudicial.

Assim, embora o trabalho seja uma Lei Divina, portanto, 

necessário, não basta movimentação/ação para se cumprir esta 

Lei, é preciso que as ocupações, sejam as atividades físicas ou as 

psíquicas, sejam úteis para se caracterizarem como verdadeiro 

trabalho à luz da Lei Divina.

Daí a asserção de Jesus, acima transcrita, visto que o 

Criador da Vida não cessa de trabalhar e, também Ele, Jesus, 

trabalha, pois um Espírito de tal superioridade, qual o Cristo, 

não tem senão ocupações necessariamente úteis, assim como 

outros Espíritos Superiores, que também mantêm atividades, 

embora de natureza diversa das terrenas e com repercussões 

muito diferentes do que as da Terra: enquanto aqui muitas ve-

zes o trabalho pode ser desgastante, seja pela condição muito 

material de nosso planeta, seja pelo baixo nível evolutivo de 

seus habitantes, o que torna os relacionamentos desgastantes, 

às vezes até muito mais do que as atividades em si; em mun-

dos superiores, além de o trabalho ser menos material, também 

é menos penoso, sendo, ao contrário, uma satisfação moral a 

bênção de servir.

Conforme se esclarece em O Céu e o Inferno3, os Espíritos 

Superiores têm atribuições compatíveis com o progresso alcan-

çado: alguns dirigem turbilhões planetários, outros a povos, 

outros a indivíduos, sendo a sua felicidade não a ociosidade 

contemplativa, mas justamente o desempenho de tarefas cujo 

encargo os torna felizes.

Para nós, o trabalho não é apenas um dever, mas uma 

oportunidade que nos permite o progresso individual e cole-

tivo, sendo o limite do trabalho o das forças: cada qual deverá 

trabalhar o máximo que estiver ao seu alcance. E se o trabalho é 

toda ocupação útil, podemos refletir sobre a utilidade de nossas 

ocupações e se elas nos têm beneficiado ou não em intelecto e 

moralidade e no aproveitamento efetivo da jornada carnal.

Meu Pai trabalha até hoje, e eu também trabalho. 
(João, 5: 17)

1.	 KARDEC, Allan. O Livro dos Espírito, Parte Terceira, Cap. III – Da lei 
do trabalho, questão 685. 

2.	 KARDEC, Allan. O Livro dos Espírito, Parte Terceira, Cap. III – Da lei 
do trabalho, questão 675.

3.	 KARDEC, Allan. O Céu e o Inferno, Parte Primeira, Cap. III – O céu, 
itens 12 e 13.

O Mundo Invisível 
e a Guerra (Le Monde 

Invisible et la Guerre), 
Paris, 1919. Havia pas-

sado o período da 
I Guerra Mundial 

(1914-1918). Inspi-
rado por uma série de comunicações 
recebidas da espiritualidade, Léon Denis 
faz uma análise dos efeitos terríveis da 
guerra e suas consequências na Dimen-
são Espiritual. Com auxílio mediúnico, 
ele acompanhou por mais de três anos 
a influência dos Espíritos nesses acon-
tecimentos, observando relevantes 
aspectos do tema.

Espíritos e Médiuns (Esprits et 
Médiums), Paris, 1921. O autor nos ofe-
rece importante contribuição para o 
entendimento do Espiritismo experi-
mental informando também sobre o 
que acontece e a forma de proceder que 
deverão ser observados nas reuniões 
mediúnicas. Ainda poderemos estudar 
com clareza conceitos que dizem respei-
to à mediunidade, aprendendo que ela 
é a “reveladora das potências da alma”. 

Síntese Doutrinária - Prática do 
Espiritismo (Synthèse doctrinale et 
pratique du Spiritualisme), Paris, 1921. 
Essa obra oferece ao leitor informações 
essenciais sobre os mais variados temas 
de estudos dentro do Espiritismo. Como 
uma corrente constituída de elos, Denis 
vai apresentando, de forma organizada, 
assuntos que se encadeiam segundo 
uma ordem natural de ideias. Recomen-
dado para o iniciante no estudo do 
Espiritismo.
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